
 

 

Es

Intern
dolor
injuri
dever
como
tratad
recon
âmbi
o enf
Este 
conhe
Entre
de m
impo
das 
espec
conhe
assim
trata
em “
Cirur
temp
Feder
levan
neste
const
Orofa
muita
ensin
neste
difun
ensin
em c

cient
totalm
direta
serem
maio
e ana
Temp
profis
trata
novo 
relac
possí
que “

specializaç

rnational Ass
roso que nã
iantes, da “
riam ser tra
o um sintom
da pelo Es
nhecida com
to multidisc
foque dado 
novo enfoq
ecimento do
etanto, embo
medicamento
rtante ressa
dores crôni
cialidade env
ecimento so

m como so
mento. Dest
Disfunção T
giões Dentis

poromandibu
ral de Odont
ntarmos algu
es cursos e, 
tatar, a mai
acial é ofere
as vezes, sã
no dos meca
es cursos. S
dida, por ou

no deficiente
ursos de Esp

ificamente d
mente difer
amente a v
m utilizadas.
ria das veze
algesia. Res
poromandibu
ssional a pre
mentos conv
 medicamen
ionar o tipo 
íveis efeitos 
“Especialista

ção em do

Desde qu
sociation for 
ão pode se
“dor fisiológ
atados por 
a ou sinal a

specialista n
mo uma espe

iplinar. Mas 
a esta “perc
ue dado à d

os mecanism
ora o conhec
os disponív

altar que esta
cas. Apesar
volvida no co

obre os meca
bre os me
ta forma mu
Temporoman
stas a trata

ulares. Apesa
tologia (CFO
umas quest
 conseqüent
oria dos cur
ecida por pr
o Professore
nismos da d

Se, por um 
utro, a terap
e em Farmac
pecialização.

Infelizmen
de que as d
rentes das 
isão proporc
 Esta postur

es, despreza
sta-nos entã
ular e Dor 
escrever me
vencionais. 
nto lançado 
 de dor ao m
 colaterais r
 em placas e

r orofacia
Luiz Fe

e a Associa
 Study of Pa
er classificad
gica”, criou-
Especialistas
ssociado a u

na área clín
ecialidade cl
 a “dor” mud
cepção desag
dor chegou 

mos envolvido
cimento atua
vel para tr
amos longe 
r disto, não
ontrole da d
anismos mo
canismos d

uito nos preo
ndibular e D
rem de dor
ar desta Esp
O) e do Minis
tões com re
temente, ao 
rsos de Espe
rofissionais 
es de outras 
dor. O mesm
lado, a conf
pia farmacol
cologia nos c
. 
nte, existe 
dores da reg
dores em 
cionada ao 
ra tem servid
 o conhecim
o questiona
Orofacial, d

edicamentos 
Este Especia
no mercado

medicamento
relacionados 
e ajustes ocl

l: velhos p
ernando Fe

  
ação Intern
ain) distingu
do como m
-se também
s nesta “nov
uma determ
nica adequa
línica isolada
dou? Na rea
gradável ori
a este pont
os na gênes
al seja amplo
ratamento 
 do controle 
o nos resta
or, deve-se 
leculares en

de ação da
ocupa a rece
or Orofacial

res originada
pecialidade t
stério de Ed
elação à esp
 conteúdo p
ecialização e
não relacion
 especialidad

mo ocorre co
fecção e uti
ógica é sub
cursos de G

equivocada
gião orofaci
outros segm
Especialista
do para just

mento básico
armos se os 
do modo co
 para o cont
alista teria e
o para o con
o adequado 
 ao uso des
lusais” seja 

www

problemas
errari * 

acional para
iu a “dor pa

mecanismo 
 a noção d
va” patologi
inada patolo

ada, no atu
a, embora c
alidade não. 
ginada nas 
to em boa p
e e controle
o e exista no
das várias 
 efetivo de v
 dúvida de
 esperar que
nvolvidos no
s diferentes

ente criação 
”, os quais 
as na região
ter respaldo
ucação e Cu
pecialidade 
rogramático
em Disfunçã
nados direta
des odontoló

om relação à
lização de p
estimada. Is

Graduação, p

amente um
al possuem
mentos do 
 em dor or

tificar um cu
o sobre os m
 Cursos de 
omo têm s
trole das do
embasament
ntrole da do
para o trata

ste medicam
sinônimo de

w.dol.in

s, novas pr

a o Estudo 
tológica”, ou
de defesa 
de que algu
ia. Se antes
ogia e, porta
ual moment
corretamente
Contudo mu
vias sensori
parte devido
 de vários e
o mercado u
 modalidad
vários tipos d
e que, qualq
e o profission
s vários pro
s drogas u
dos Cursos 
têm como o
o da face e
 legal por p

ultura (MEC)
do grupo d

o. De fato, p
ão Temporom
amente ao e
ógicas que “s
 prática tera

placas oclusa
sto talvez se
porém, não j

ma noção n
, por defini
corpo. Este

rofacial quan
rso de Espec

mecanismos e
Especializaç
ido oferecid
res orofacia
to para aná
or? Ainda, te
mento e con
ento? Enfim
 “Especialist

nf.br 

reocupaçõ

 da Dor (IA
u seja, um e
contra estí

uns tipos d
s a dor era
anto, devend
to passou 
e seja trata
udou-se a v
iais nocicept
o aos avanç
estados dolo
um grande a
es dolorosa
de dor, sobr
quer que s
nal tenha um
ocessos dolo
utilizadas no
 de Especiali
objetivo cap
e nas articul
parte do Con
), seria perti
docente env
pelo que pud
mandibular 
estudo da d
se aventura
apêutica ens
ais é vastam
eja reflexo d
justifica o m

não compr
ção, mecan
e fato influ
nto às terap
cialização qu
envolvidos n
ção em Disf
dos, capacit
is resistente
lise crítica d
eria condiçõ
ndições de a

m, não nos p
ta em dor”. 

1 

ões 

ASP - 
estado 
mulos 
e dor 
 vista 
do ser 
a ser 
da no 
isão e 
tivas”. 
ços no 
rosos. 
rsenal 
as, é 
retudo 
seja a 
m bom 
rosos, 
o seu 
ização 
pacitar 
lações 
nselho 
inente 
olvido 
demos 
e Dor 
dor e, 
m” no 
sinada 
mente 
de um 

mesmo 

ovada 
ismos 

uencia 
pias a 
ue, na 
na dor 
unção 
tam o 
es aos 
de um 
ões de 
avaliar 
parece 



 

 

envo
para 
super
princ
e a c
oport
progr
  

* Ciru

lvidas nos C
 este fato e 
rior em O
ipalmente n
onduta clínic
tuna, para n
ramático mín

urgião-denti

De qualq
Cursos de Es
zelarmos pa

Odontologia, 
este momen
ca devem se
não dizer es
nimo para a 

sta, Doutora

uer forma 
specialização
ara que, sob
 não se 
nto em que 
er aliados à 
ssencial, a u
 formação do

ando do Dep

vale a pen
o em Disfun
retudo as in
deixem lev
se esquece 
ética. Além 
unificação d
os Especialis

partamento d

www

na chamar 
nção Tempor
nstituições Es
var apenas 
facilmente q
disso, com b

destes Curso
stas.  

de Farmacol

w.dol.in

a atenção 
romandibula
staduais e F
 pelo asp
que o conhe
base nestes 
os em torno

ogia da FMR

nf.br 

 das institu
ar e Dor Oro
Federais de e
ecto econô

ecimento cie
 fatos, talve

o de um cur

RP-USP 

2 

uições 
ofacial 
ensino 
ômico, 
ntífico 
z seja 
rrículo 

 


